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Atenção, democratas, atenção! 
atenção! estou sentindo aquele 
cheiro de chamusco, que a gente 
torce, quando está dirigindo, para 
que seja no carro que passou. Há 
um curto-circuito no carro da Re- 
pública.- Os ratos roeram a maté- 
ria isolante e os íios desguarneci- 
dos estão em contato. Atenção! 
Primeiro, foi a idéia de obter «er- 
rpissão constitucional para a re- 
eleição do Presidente da Repúbli- 
ca a fim de termos durante mai? 
cinco anos a grande atividade de 

i construir instalações sanitárias de 
luxo no planalto. Depois vieram 
com aquela conversa de estabele- 
cer condições tais para a apresen- 
tação de candidato à Presidência 
da República que só o PSD, o PTB 
e a UDN possam fazê-lo. Vamos 
ver se o leitor é esperto, se mata 
ràpidamente a charada da esper- 
teza dêles. Porque é que êles ti- 
veram essa idéia de limitar f>s 
condições de apresentação do can- 
didato à Presidência da Repúbli- 
ca? Um, dois. três... E' para 
evitar, ou melhor, para conjurm 
o espectro do Jânio Quadros! 
Compreende-se bem que estejam 
apavorados, porque o fantasma í 
de boa estatura e formidável aoc- 
rência, e além disso é homem para 
denunciar muita coisa. Compre- 
ende-se bem o calafrio que lhes 
corre as espinhas importantes 
quando ouvem dizer; Jânio vem 
aí... Jânio vem ai! Não é par» 
menos. Além disso, o sr. Jusce- 
lino já declarou num programa de 
televisão que gosta muito de ser 
Presidente da República e _ "que 
morrerá de tédio quando deixar a 
Presidência". Realmente é difícil 

arranjar no Brasil uma ocupação 
mais trepidante do que a de fazer 
cidades nas nuvens com material 
transportado por via aérea, ao ; 
mesmo tempo que se faz a Opera- 
ção que dará aos pósteros a h.i- 
pressão de que antes do sr. Jus- 
celino Kubitschek não existia o 
continente, ou pelo menos a parta 
latina dêle. 

Agora reapareceu esta coisa 
chamada "mandato-tampão". Po- 
lo nome vê-se logo que não é coi- 
sa muito limpa. E' arranjar uma 
presidência provisória, de dois a- 
nos apenas, conseguida por elei- 
ção indireta, sob pretexto de rea- 
lizar a coincidência dos mandatos. 
Ora, o próprio pretexto é ruim. 
A própria coincidência dos man- 
datos é anti-democrática pelas ra- 
zões que já anteontem nos mos- 
trou o dr. Raul Pila com a saoc- 
doria habitual e com a não menos 
habitual confiança no parlamenta- 
rismo, Na verdade, além dos de- 
feitos lembrados pelo dr. Raul Pi- 
la, a coincidência dos mandatos ' 
tem outros. Quase se_pode dizer 
que é uma fórmula tão lamenta- 
velmente cretina, que só tem de- 
feitos, o que não deixa de ser uma 
qualidade rara. 

O fato é que êles estão com mê- 
do. E eu estou com mêdo do me- 
do dêles. Mêdo d_e gente inquieta, 
de gente que não está em paz 
muito perfeita com a consciência, 
de gente que tem de prestar con- 
tas, mêdo assim faz mêdo. E é 
por isso que estou aqui a gritar | 
descompassadamente nestas _mal 
traçadas linhas. E até amanhã ou 
depois, amigo leitor democrata! 


